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RESUMO: A matéria orgânica lábil representa um 
importante indicador de qualidade do solo, as 
práticas de manejo no sistema influenciam 
diretamente na qualidade desse material. Objetivou-
se com este estudo avaliar a disposição das frações 
lábeis da matéria orgânica do solo, através do 
fracionamento densimetrico, em cultivos tradicional 
e alternativo de palma de óleo (Elaeis guineenses). 
O trabalho foi desenvolvido no município de Tomé 
Açú. Foram considerados três sistemas: (1) Sistema 
com baixa diversidade de espécies (Adubadeiras); 
(2) sistema com alta diversidade de espécies 
(Biodiverso) e (3) sistema de cultivo convencional. 
As frações da matéria orgânica do solo não são 
sensíveis a variabilidade espacial de sistemas com 
palma de óleo, nas condições estudadas. O cultivo 
de palma de óleo em sistema alternativo, ou seja, 
integrados ao SAFs acumula mais fração leve-livre 
quando comparado com o sistema convencional. 
 

Termos de indexação: Fracionamento 
densimetrico, Qualidade do solo, Tomé Açú 

 

INTRODUÇÃO 

 

O dendezeiro, palma de óleo (Elaeis guineenses) 
tem origem africana e se adapta com muita 
facilidade a climas tropicais, como o da região 
Amazônica. Seu cultivo vem se consolidando devido 
à alta produtividade de óleo, responsável por 
diversos setores econômicos, como a bioenergia, o 
mercado de óleo comestível e a utilização de seus 
subprodutos como a glicerina, na indústria de 
sabões (Abdalla et al., 2008). O Estado do Pará é 
responsável por mais de 90% da produção nacional 

de Dendê, se destacando como principal Estado 
produtor Brasileiro (Santiago et al., 2013). 

O modelo de produção da palma de óleo (Elaeis 
guineenses) é realizado em sua maioria seguindo o 
monocultivo da espécie e a utilização de insumos 
agrícolas industrializados, tornando um modelo de 
desenvolvimento agrícola inviável para a situação 
amazônica regional (Santiago et al., 2013). Uma 
alternativa racional de manejo da área a ser 
cultivada, são os sistemas agroflorestais (SAF’s), 
que além de promover serviços ambientais, contribui 
para a recuperação de áreas degradadas e 
consequente aumento da qualidade do solo (Luizão, 
2007). 

A matéria orgânica do solo (MOS) representa um 
elemento fundamental na ciclagem de nutrientes do 
ambiente (Rangel-Vasconcelos et al., 2012). O 
fracionamento da matéria orgânica nas frações 
leves (lábeis) vem sendo estudado, e é reconhecida 
a influência que as práticas de manejo no sistema 
exercem sobre este material (Pinheiro et al., 2004; 
Frazão et al., 2010; Rangel-Vasconcelos et al., 
2012). Além disso, este compartimento da MOS é 
considerado como um excelente indicador de 
qualidade do solo (QS) (Vezani & Mielniczuk, 2009). 
Objetivou-se com este estudo avaliar a disposição 
das frações lábeis da matéria orgânica do solo em 
cultivos de palma de óleo (Elaeis guineenses) 
integrados a sistemas agroflorestais e cultivo 
convencional no município de Tomé Açú-Pa. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi realizado no município de Tomé-
Açú, localizado no nordeste paraense entre as 
coordenadas geográficas 02° 40' 54'' de latitude sul 
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e 48° 16' 11'' de longitude a oeste de Greenwich, o 
clima é de tipo Ami da classificação de Köppen, e os 
solos predominantes são Latossolos Amarelos com 
variação de textura media argilosa e de 
Concessionário Lateritico em topografia ondulada. 
(Baena e Falesi 1999). 

As coletas foram feitas em uma propriedade com 
uma área continua de dois hectares, cuja a espécie 
de principal cultivo é o Dendê palma de óleo (Elaeis 
guineenses) integrado a sistemas agroflorestais. 
Trata-se de um sistema com baixa diversidade de 
espécies (Adubadeiras), e outro com alta 
diversidade de espécies (Biodiverso). Também foi 
considerado um sistema convencional de plantio da 
palma de óleo (Elaeis guineenses) para 
comparação. Para a coleta de solo os sistemas 
foram divididos em cinco parcelas, onde foram 
atribuídos quatro locais de coleta correspondentes: 
Carreador, coroa da palma, faixa de SAF e linha da 
palma. Foram coletadas amostras de solo com trado 
tipo caneco em duas profundidades distintas: 0-5 e 
5-10 cm, para cada local de coleta considerando 
todos os sistemas. Todas as amostras foram 
coletadas em duas repetições. 

Foi realizado o Fracionamento densimétrico da 
MOS com o método adaptado de Sohi et al (2001) 
por Mendonça & Matos (2005). Para a determinação 
das frações leve-livre (FLL), e fração leve-oclusa 
(FLO). Os dados foram submetidos à análise de 
variância no programa SigmaPlot 11.0, para testar o 
efeito dos sistemas no teor das frações lábeis da 
MOS, e a variabilidade espacial destas frações em 
cada sistema. Quando necessário, os dados foram 
transformados (log10), para atender aos requisitos 
de normalidade da distribuição e homogeneidade 
das variâncias. Os resultados, no entanto, foram 
apresentados com média e erro-padrão originais. 
Para comparação das médias, aplicou-se o teste 
Tukey (p ≤ 0,05). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As frações da matéria orgânica do solo sofreram 
pouca influência do local de coleta em todos os 

sistemas avaliados (Figura 1 e 2 A, B e C). 
Somente no sistema Adubadeiras (baixa diversidade 
de espécies) que houve efeito significativo do local 
faixa de SAF para fração leve-livre da matéria 
orgânica do solo, tendo a linha da palma maior teor 

desta fração (Figura 1 A, B e C). 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
Figura 1: Teor de matéria orgânica leve-livre em cultivo de 
Palma de óleo consorciado com sistema agroflorestal de baixa 
diversidade de espécies - Adubadeiras (A), maior diversidade de 
espécies - Biodiverso (B) e sistema convencional (C), em 
diferentes locais de coleta. São apresentadas médias e erro-
padrão (n=5). Médias seguidas de mesma letra não diferem 
entre si pelo Teste de Tukey a 5%. 
 

Considerando a faixa de SAF na profundidade de 
00-05 cm, os resultados podem estar relacionados 
com dinâmica de quantidade de deposição e 
qualidade dos resíduos vegetais adicionados em 
cada local avaliado. Sugere-se que na faixa do SAF 
onde se deposita maior quantidade e diversidade de 
materiais orgânicos de composição, a ciclagem da 
fração leve-livre ocorra de forma mais rápida, em 
relação a linha da palma. 

 Segundo (Golchin et al., 1997), esta fração é 
basicamente constituída por materiais orgânicos 
derivados de restos vegetais, mas também resíduos 
microbianos e da macrofauna do solo, hifas de 
fungos, fragmentos de raízes e sementes. A 
dinâmica da MOL-L está relacionada com a 
quantidade e qualidade do material vegetal 
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depositado via serapilheira no solo (Christensen, 
2000). Por esta razão ela apresenta maior 
variabilidade espacial e sazonal que as demais 
frações da matéria orgânica do solo (Christensen, 
2000). 

Em relação à fração matéria orgânica leve-oclusa 
MOL-O não houve efeito dos locais de coleta em 
nenhuma das profundidades e também não houve 

diferença entre os sistemas (Figura 2 A, B e C). 
Esta fração é composta por um conjunto 
diversificado de compostos orgânicos (resíduos de 
plantas, grãos de pólen, pêlos radiculares e 
estruturas fúngicas) com grau de decomposição 
mais avançado em comparação à fração leve-livre 
(Christensen, 2000), e oclusão no interior de 
agregados (Rangel-Vasconcelos et al., 2012). 

Figura 2: Teor de matéria orgânica leve-oclusa em cultivo de 
Palma de óleo consorciado com sistema agroflorestal de baixa 
diversidade de espécies - Adubadeiras (A), maior diversidade de 
espécies - Biodiverso (B) e sistema convencional (C), em 
diferentes locais de coleta. São apresentadas médias e erro-
padrão (n=5). Médias seguidas de mesma letra não diferem 
entre si pelo Teste de Tukey a 5%. 

 
Os sistemas de palma de óleo em consórcio com 

SAF’s apresentaram maiores teores de fração leve-
livre na camada mais superficial em relação ao 

sistema convencional (Figura 3). A dinâmica das 
frações leves da matéria orgânica está relacionada 
ao aporte de nutrientes ao sistema, e sua 
permanência e acúmulo estão relacionados à 
qualidade do resíduo adicionado ao solo via 
serapilheira (Rangel-Vasconcelos et al., 2012). Nos 
SAF’s avaliados em consórcio com a palma de óleo 

o aporte de serapilheira é muito maior em relação ao 
sistema convencional, pois não há diversificação de 
espécies no sistema apenas a presença de 
serapilheira depositada via poda da palma (folhas da 
palma) e alguns resíduos vegetais de material 
reprodutivo que é depositado no processo de 
colheita dos frutos. 

Figura 3: Teor de matéria orgânica leve-livre e leve-oclusa em 
sistemas de Palma de óleo consorciado com sistema 
agroflorestal de baixa diversidade de espécies - Adubadeiras (A), 
maior diversidade de espécies - Biodiverso (B) e sistema 
convencional (C). São apresentadas médias e erro-padrão (n=5). 
Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo Teste 
de Tukey a 5%. 
 

CONCLUSÕES 
 

As frações leves da matéria orgânica do solo não 
são sensíveis a variabilidades espacial de sistemas 
com palma de óleo, nas condições estudadas. 

Sistemas alternativos de palma de óleo 
independente da diversificação dos sistemas, 
acumula fração leve-livre no solo. 
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